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Implantação de sistema informatizado para planejamento,
gerenciamento e otimização das escalas de enfermagem*
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Quadro 2 - Módulo Gerenciamento: análise das escalas e sugestão de remanejamento

consideradas prioritárias, o sistema permite que o profissional
utilize siglas, que o administrador visualiza como Fr (folga
requisitada) ou Fb (folga bolada) que sinaliza as consideradas
essenciais (Figura 2). Ainda nesta fase, o funcionário pode
adicionar um texto livre justificando suas solicitações.

Fase 2 – Confecção das escalas
Nesta fase, o sistema é bloqueado para o funcionário

e o administrador realiza as escalas, sinalizando as folgas
alteradas ou inseridas, os cursos, os treinamentos e outras
situações como alteração do horário e de setor, com siglas
que facilitem o entendimento do funcionário.

O sistema realiza, ainda, uma análise das escalas em relação
ao número de folgas permitidas e número de folgas nos
finais de semana, parametrizados pelo administrador de
acordo com legislação vigente ou normas da instituição.

Ao finalizar esta fase, a escala é considerada vigente e
liberada para a visualização dos funcionários.

Fase 3 – Escala em vigor
Ao longo desta fase, os funcionários podem solicitar

trocas dos dias definidos como folgas. O administrador
do sistema pode aceitar ou recusar esta solicitação. Em
caso positivo, o sistema faz a alteração, automaticamente,
na Escala Eletrônica.

O módulo de Gerenciamento realiza o controle diário

das escalas planejadas, calculando a relação real de paciente-
enfermeiro e paciente-técnico/auxiliar de enfermagem
disponível para a assistência, indicando as unidades em
que há sobra e falta de profissionais, de acordo com a
relação padrão estabelecida, para a realocação ou não
pelo administrador (Quadro 2).

Para tanto, o módulo de Gerenciamento interage com
o módulo da Escala Eletrônica, que indica o número de
funcionários disponíveis, e com o sistema eletrônico
institucional, que o alimenta, com o número de pacientes
internados (Figura 1).

A implantação do SGOR também resultou no
armazenamento eletrônico dos dados, permitindo, de
forma segura e rápida, a mensuração, a análise e a
formatação de série histórica, possível anteriormente com
utilização de muitos recursos e tempo.

Ainda, esta tecnologia trouxe a visualização on-line, tanto
das escalas das unidades quanto das respectivas demandas
de pacientes, possibilitando o remanejamento dos
profissionais entre as unidades, o que permitiu uma relação
uniforme de profissionais por pacientes e a transparência
de todo o processo.

DISCUSSÃO

A utilização de tecnologia no planejamento e
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